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			Aos meus falecidos pais, Oberdan e Lourdes.
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			A vida é muito curta para ser pequena. É preciso engrandecê-la.


			(Benjamin Disraeli)


		




		

			PREFÁCIO


			Bem-vindo ao mundo de História Divertida, um livro que promete guiá-lo a uma jornada de diversão e risadas sem fim. Escrito pelo autor Ronaldo Capra, esta obra é mais do que apenas uma coleção de histórias engraçadas; é um convite para explorar o lado mais leve da vida e mergulhar em aventuras repletas de humor e aprendizado.


			Com sua escrita envolvente, Capra nos transporta aos momentos mais marcantes da História, reinterpretando-os de uma maneira totalmente nova e divertida. Então, prepare-se para deixar as preocupações de lado, abrir sua mente para o inesperado e se perder nas páginas deste livro.


			Que sua leitura seja tão divertida quanto a escrita foi para o autor, e que você termine esta jornada com um sorriso no rosto e uma nova perspectiva sobre a História.


			Bruna Capra


			Administradora de empresas e filha do autor


		




		

			1


			O Conde Drácula realmente existiu?


			Se você respondeu que sim, acertou na mosca, melhor dizendo, no morcego. Ele era um príncipe e guerreiro impiedoso chamado Vlad III (1431–1476). Nascido na região da Transilvânia (na atual Romênia), assumiu o trono da Valáquia, que fica ao sul dos alpes transilvanos, aos 28 anos.


			Pra defender o seu reino, matou mais de 40 mil turco-otomanos. O cara era sanguinário: a maioria dos seus inimigos foi empalada viva — uma estaca era introduzida no ânus e transpassada até o tórax, deixando a vítima agonizando por várias horas. Vai ser ruim assim lá na Valáquia! Por causa disso, passou a ser conhecido como Empalador.


			Outra atrocidade cometida pelo monstro era enterrar gente viva como punição. Terrível. Diz-se que certa vez o bruto teria deixado uma moeda de ouro no meio de uma cidade, porém ninguém ousou roubar a moeda durante o seu reinado. Também…


			Agora, pra acabar, porque senão ninguém dorme depois de ler. O cramulhão teria convidado os seus inimigos políticos pra um banquete e, durante o rega-bofe, seus soldados invadiram o local e empalaram todos. Reza a lenda que ele bebeu o sangue dos caras… Vade retro!


			O nome “Drácula” foi aplicado a ele ainda em vida e significa “filho dos dragões”. Mas não há nenhum parentesco entre ele e a Daenerys Targaryen da série Game of Thrones, tá? A origem do nome vem do seu pai, Vlad Dracul, que pertencia a uma irmandade cristã, a Ordem do Dragão, dedicada a combater os turcos. É bom saber que o vampirão é considerado um herói nacional por lá, justamente por ter livrado o seu país do avanço do Império Otomano.


			Uma testemunha ocular relatou que, depois dessas duras batalhas, o dentuço ia pro seu castelo e tomava uma taça de vinho tinto antes de descansar o esqueleto dentro de um caixão. Espera aí! Tem alguma coisa errada nessa história… Vinho tinto?! 


			Não se sabe exatamente como o tal do Vlad Jr. morreu, mas acredita-se que foi assassinado: há especulações de que teria sido decapitado após uma batalha contra os velhos rivais muçulmanos. E onde foi enterrado? Ninguém sabe, ninguém viu.


			O escritor irlandês Bram Stoker ficou fascinado com a história desse soberano implacável e baseou-se nele para criar a figura do Conde Drácula, que se tornaria o sanguessuga mais popular do planeta em todos os tempos.


			Agora, quando você assistir a uma série sobre vampiros na Netflix, já sabe como surgiu a lenda.
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			Vikings: quem eram? como viviam? o que comiam?


			Você já deve ter visto a imagem de um sujeito usando um capacete com chifres, né? Não, meu amigo, não estou falando do seu cunhado. Estou falando dos vikings!


			Os vikings foram um povo de camponeses e pescadores que viveu no norte da Europa, onde hoje ficam a Dinamarca, a Suécia e a Noruega. Já essa questão dos chifres… eles até podem ter usado esse ornamento em cerimônias religiosas, mas tudo indica que nas batalhas esse troço pesado na cabeça não ia dar muito certo.


			E eles batalhavam pra caramba! Quem assistiu à série Vikings da Netflix viu que os caras eram brutais. Eles invadiram a Inglaterra no ano de 793 e fizeram barba, cabelo e bigode por lá: roubaram, estupraram e raptaram as mulheres, destruíram igrejas e casas. Cruel! E também barbarizaram Irlanda, França, Rússia… Isso tudo é verdade, mas eles não foram somente esses fdp sanguinários.


			Eles também eram exploradores e tinham grande habilidade para o comércio e a navegação. Aliás, esse povo era ninja em construir barcos e essa especialidade deles foi que contribuiu pra que explorassem outras regiões, inclusive a América.


			O quê? Tá maluco, Ronaldão? Já sei, você deve estar falando que eu pirei na batatinha, que quem descobriu a América foi o Cristóvão Colombo, o cara que colocou o ovo em pé e tal. Bom, quando eu estava na escola também não tinha ouvido falar nisso, mas descobertas recentes indicam que os chifrudos estiveram lá primeiro.


			Foi assim… Estavam passando um aperreio lá na Escandinávia (região daqueles países que falei antes), aí saíram à procura de recursos em outras terras. Primeiro chegaram às ilhas próximas. Depois navegaram mais um pouco e chegaram à Islândia. Depois Groenlândia. Daí pensaram: “Já que viemos até aqui, por que não descobrimos a América?”. Na verdade, se você olhar no mapa-múndi vai ver que da Groenlândia pro Canadá é um pulo.


			Lembrando que nem o Amyr Klink e o Torben Grael seriam páreos pra esses caras no quesito navegação, não dá pra duvidar que tenham chegado mesmo. E há vários vestígios arqueológicos que confirmam a presença viking na região uns 500 anos antes do Colombo.


			Algumas situações que vemos em séries e filmes e que não têm comprovação histórica são: usavam o sol como bússola para se guiar no oceano; eram parentes do Cascão e do Capitão Feio, ou seja, eram imundos; bebiam a sua cachacinha (hidromel) dentro do crânio dos inimigos derrotados.


			Esta aqui é pra sessão curiosidades sem nenhuma relevância: dizem que esses caras comiam somente duas vezes por dia, sendo a primeira refeição logo após acordarem, também conhecida como café da manhã. Depois só iam papar à noite. Putz, eu não serviria pra ser viking.


			Quanto à religião, esse povo era politeísta (cultuavam vários deuses). Você que é fã de quadrinhos e filmes de super-heróis já deve saber que o deus mais popular e adorado por esse povo era o Thor, o cara que quando usava seu martelo provocava raios e trovões. Farvel*!


			*De acordo com o Dicionário CAPRA — Línguas Nórdicas / Português, edição de 1984 — única e esgotada (não adianta procurar), em dinamarquês e norueguês a palavra “farvel” quer dizer adeus ou, mais popularmente, tchau.
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